
  
    A Jesus Cristo, por ter deixado Seu Evangelho como luz e guia.

  


  
    ABREVIATURAS


    Por razões legais, algumas pessoas não terão seus nomes reais apresentados no texto, sendo substituídos por iniciais, conforme a seguir:


    L. A. F. – inicialmente noiva e, após, esposa do autor;


    M. A. F. – mãe da esposa do autor;


    L. A. B. – bispo da Igreja SUD celebrante do casamento na capela Mórmon;


    A. S. – testemunha no Cartório de Registro Civil;


    R. S. – testemunha no Cartório de Registro Civil;


    J. P. F. – testemunha na cerimônia de casamento na capela Mórmon;


    T. F. R. – testemunha na cerimônia de casamento na capela Mórmon;


    T. J. – advogado mórmon;


    M. A. J. – pai de T. J., e também advogado mórmon.

  


  
    CAPÍTULO 1


    Introdução


    As definições de mormonismo são múltiplas, conforme pode-se atestar a seguir:


    Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa: “Seita religiosa cristã fundada nos Estados Unidos (1830) por Joseph Smith1, baseada no Livro de Mórmon, que, segundo seus adeptos, é uma revelação complementar à Bíblia.”


    Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa: “Religião cristã restauracionista fundada nos Estados Unidos, em 1830, por Joseph Smith, que afirma ter recebido revelações divinas, registradas no Livro de Mórmon, considerado escritura sagrada pelos seus seguidores.”


    “Seita cristã fundada por Joseph Smith em 1830, que segue O Livro de Mórmon.” Dicionário Priberam da Língua Portuguesa


    Larousse Encyclopédie: “O mormonismo é uma religião cristã restauracionista fundada nos Estados Unidos por Joseph Smith (1805-1844), cujos fiéis seguem os ensinamentos do Livro de Mórmon.”


    Oxford Research Encyclopedia of Religion: “Mormonismo é o nome coletivo para um grupo de igrejas, movimentos e teologias relacionados, que têm origem nas revelações proféticas de Joseph Smith.”


    Treccani – Dizionario di Storia: “Movimento religioso fundado nos Estados Unidos por Joseph Smith (1805-1844), inspirado no Livro de Mórmon e organizado na Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias.”


    Duden – Das große Wörterbuch der deutschen Sprache: “Mormonismo: movimento religioso dentro do cristianismo, fundado em 1830 nos Estados Unidos por Joseph Smith; seus seguidores chamam-se mórmons e consideram O Livro de Mórmon como escritura sagrada.”


    Baidu Baike (百度百科): “O mormonismo é um movimento religioso cristão restauracionista fundado nos Estados Unidos na década de 1830 por Joseph Smith; seus seguidores são chamados de mórmons.”


    Real Academia Española (RAE): “Movimento religioso fundado nos Estados Unidos da América, baseado na Bíblia e no Livro de Mórmon.”


    Википедия – Русская версия (Wikipedia em russo): “Mormonismo é o nome geral de uma cultura religiosa que surgiu do desenvolvimento de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, fundada por Joseph Smith na primeira metade do século XIX nos Estados Unidos.”


    Kōjien Dictionary: “Mormonismo: religião dos Estados Unidos. Fundada em 1830 por Joseph Smith, é uma ramificação do cristianismo que considera O Livro de Mórmon como escritura sagrada; seu nome oficial é Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias.”


    Al-Maany Arabic Dictionary: “Mormonismo: religião cristã que surgiu nos Estados Unidos da América no século XIX pelas mãos de Joseph Smith. Crê na Bíblia e no Livro de Mórmon, considerando-se uma continuação do cristianismo original.”


    Oxford Languages Hindi Dictionary: “Mormonismo: uma seita cristã fundada nos Estados Unidos em 1830 por Joseph Smith, que considera “O Livro de Mórmon” escritura sagrada.”


    Pyojun Gugeo Daesajeon — 표준국어대사전 — National Institute of Korean Language: “Mormonismo: denominação cristã fundada nos Estados Unidos por Joseph Smith em 1830, que considera O Livro de Mórmon como escritura sagrada e é oficialmente chamada de Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias.”


    Compreender essa religião de modo suficiente requer a busca por conhecimento empírico e imersivo — alcançado pela participação em reuniões, pelo estudo das escrituras mórmons com missionários e pelo aprendizado gradual de sua organização e teologia. Essa compreensão também pressupõe reconhecer que parte da doutrina é apresentada de forma progressiva e que determinadas cerimônias, realizadas em templos fora das capelas, são acessíveis apenas a membros devidamente autorizados. Esses fatores tornam mais complexa a aquisição do conhecimento necessário para que simpatizantes ou novos adeptos formem um juízo consistente sobre a religião.


    A população mórmon aumentou significativamente nas últimas décadas. O Brasil, em particular, tornou-se o lar da terceira maior população mórmon do mundo.


    Por meio de anúncios espalhados pela internet, vídeos curtos que abrem no YouTube antes de você acessar o conteúdo de seu interesse ou uma abordagem pessoal de missionários (o que parece ser menos comum nesta era tecnológica), a Igreja Mórmon busca ganhar novos adeptos.


    Ao solicitar uma oração online ou receber um missionário oferecendo um livro com o subtítulo “Outro Testamento de Jesus Cristo”, você pode não perceber o que se esconde por trás da superfície. A grande maioria das pessoas desconhece os rituais secretos que ocorrem nos templos mórmons, os quais os missionários não revelam durante suas visitas “para ensinar” O Livro de Mórmon. Mesmo que você visite uma igreja local em seu bairro ou em cidades próximas, poderá descobrir que não aprenderá muito sobre esses rituais, já que as cerimônias do templo são chamadas de “sagradas” e, por isso, secretas.”


    Você é verdadeiramente visto como um aluno a quem os missionários têm a tarefa de ensinar as escrituras mórmons. Quando surge uma dúvida durante as reuniões de estudo das escrituras e doutrina (realizadas na segunda hora do culto de domingo), eles são chamados para lhe fornecer apoio teológico e doutrinário nos dias seguintes da semana.


    Os ensinamentos bíblicos não orientam as reuniões dominicais da Igreja Mórmon. A Bíblia Sagrada raramente é aberta ou referenciada no púlpito ou durante as reuniões doutrinárias. Ela é considerada secundária e geralmente mencionada por aqueles que não estão familiarizados com a cultura e a doutrina mórmons. Ironicamente, foi isso que me salvou: não me esqueci da existência da Bíblia. (Para os mórmons, a principal fonte de fé é O Livro de Mórmon, seguido por outros escritos que a religião considera sagrados, como Doutrina e Convênios e a Pérola de Grande Valor).


    Por muito tempo, tive dificuldade em entender esse conceito. No entanto, há apenas algumas semanas, enquanto pesquisava sobre a teologia mórmon, encontrei uma explicação em um estudo mórmon (McConkie, 2025) que aliviou minhas preocupações. Os mórmons acreditam que a Bíblia contém erros e é incompleta em seus ensinamentos. Eles enfatizam que seus próprios textos sagrados, sendo O Livro de Mórmon o mais significativo, juntamente com a orientação recebida de seus profetas, são suas luzes-guia. A seguinte passagem finalmente esclareceu isso para mim:


    “Nenhuma doutrina é mais fundamental para o verdadeiro cristianismo do que a da filiação divina de Cristo. Sobre esse assunto, o Antigo Testamento é omisso e o Novo Testamento, confuso. Mateus registra duas vezes que Jesus é filho do Espírito Santo (ver Mateus 1:18–20), enquanto Lucas nos diz que, embora Maria fosse coberta pelo Espírito Santo, a criança concebida em seu ventre seria o “Filho do Altíssimo” e seria chamado “Filho de Deus” (Lucas 1:32, 35). É o Livro de Mórmon que resolve a questão”.


    “Dependemos do testemunho dos profetas do Livro de Mórmon para nossa compreensão da doutrina da filiação divina de Cristo. Como sabemos atualmente, o Antigo Testamento não faz nenhuma referência ao Messias ser o Filho de Deus; o Livro de Mórmon, desde os escritos de Néfi até os de Morôni, o faz consistentemente”. (ênfase adicionada)


    A ideia de revelação contínua é fundamental para a fé mórmon. Ao contrário das igrejas cristãs tradicionais, que acreditam que o cânone bíblico está fechado, os mórmons sustentam que Deus continua a se comunicar por meio de profetas vivos. Eles afirmam que a revelação divina não cessou com a conclusão da Bíblia. O presidente da Igreja Mórmon é considerado um profeta, vidente e revelador, semelhante a Moisés ou Isaías. Ele recebe revelações para toda a Igreja, particularmente em relação a questões doutrinárias, organizacionais e sociais.


    Não visitei o templo mórmon, mas frequentei a igreja mórmon local por vários anos. Apesar da ausência de pregação bíblica tradicional durante as reuniões semanais, não encontrei nada de assustador na igreja. Aliás, fui batizado por imersão lá, e meu casamento também aconteceu na igreja local.


    Os templos realizam cerimônias complexas, incluindo investiduras, batismos por procuração e casamentos entre vivos e mortos, que são realizadas de forma privada. Somente membros plenamente ativos têm permissão para participar, e os detalhes dessas cerimônias são tradicionalmente mantidos em sigilo, o que leva a questionamentos de pesquisadores e críticos. A falta de transparência quanto aos significados desses rituais e suas interpretações espirituais contribui para a percepção de mistério em torno das práticas religiosas mórmons.


    Todas essas cerimônias — como investidura, casamento no templo, batismo pelos mortos e selamento por procuração — são aspectos da fé mórmon sobre os quais você pode não estar bem informado quando frequenta sua igreja local.


    Não obstante, observa-se, em redes sociais e plataformas digitais, a crescente divulgação de testemunhos de ex-membros da Igreja SUD, veiculados de forma anônima ou identificada, cujos conteúdos convergem com a literatura especializada acerca das ordenanças mórmons — já não inteiramente desconhecidas da sociedade — e revelam significativa convergência entre si, conforme evidenciado nas pesquisas realizadas no curso da produção deste livro (Olhe para o Monte, 2024).


    Atualmente, após adquirir mais conhecimento sobre as práticas do mormonismo, vejo que, na igreja mórmon local, há uma religião com suas práticas e, no templo, outras práticas, não abertas a todos os membros da igreja local, e envolvem rituais únicos que diferem significativamente daqueles de outras religiões que se identificam como cristãs.


    Na igreja local, os cultos frequentemente incluem testemunhos pessoais e discursos, um modelo que difere muito dos cultos cristãos tradicionais. Esses encontros fazem pouca referência à Bíblia Sagrada e priorizam O Livro de Mórmon e outros escritos mórmons. No entanto, muitos aspectos da religião permanecem ocultos, a menos que você se comprometa totalmente com o mormonismo e suas doutrinas. Por exemplo, o acesso ao templo — um espaço considerado sagrado e restrito — é concedido somente quando você recebe uma recomendação da liderança da igreja local.


    Durante os cultos dominicais na igreja local, O Livro de Mórmon é fortemente enfatizado, frequentemente considerado mais importante e possuidor de autoridade, em detrimento da Bíblia Sagrada. No entanto, os rituais do templo, conhecidos como ordenanças, não lhe são revelados a menos que você seja um membro regular (já batizado), e o acesso ao templo é reservado a um grupo seleto de membros da igreja. Quando você frequenta sua igreja local e recebe lições de missionários, essas informações geralmente permanecem confidenciais. Ninguém na igreja local discute esses aspectos mais profundos da doutrina mórmon com você.


    Ao descobrir essa dimensão oculta da religião mórmon, percebi que estava enganado. Em minhas experiências anteriores com religiões cristãs, nas quais estudei a Bíblia Sagrada, havia transparência sobre o funcionamento das igrejas, o que contrasta fortemente com minha experiência no mormonismo. Depois de me tornar membro da igreja mórmon, onde fui batizado por imersão no tanque batismal da igreja local, nunca me disseram como o templo funcionava, nem me deram qualquer explicação sobre as cerimônias que ali aconteciam.


    Assim, durante meu tempo no mormonismo, fui descobrindo paulatinamente muitos aspectos dessa fé que inicialmente desconhecia. Isso me inspirou a escrever este livro. Meu objetivo é lançar luz sobre o que está oculto às pessoas, ajudando-as a obter uma compreensão mais profunda desta religião. Meu objetivo é capacitar indivíduos a tomar decisões conscientes sobre aderir ou permanecer na fé mórmon.


    1.1 O Início do Relacionamento com o Mormonismo


    Há cerca de três anos, eu estava me sentindo deprimido e triste em casa. Entrei na internet e encontrei um anúncio oferecendo orações. Então, deixei meus dados de contato.


    Depois de um ou dois dias, uma missionária entrou em contato comigo, oferecendo orações de intercessão. Iniciei o contato com essa pessoa. Duas missionárias oraram comigo por telefone. E, na minha cidade, Vitória, no estado do Espírito Santo, elas queriam agendar uma visita, o que aceitei.


    Eles vieram à minha casa. Eu morava com minha mãe, que era uma senhora idosa. Eles começaram a orar comigo e me ofereceram um livro chamado “O Livro de Mórmon”. Comecei a ler esse livro com os missionários. Isso acontecia quase semanalmente, tanto pessoalmente, em casa, quanto por telefone.


    E me contaram uma história sobre a vinda de Jesus Cristo à Terra. Essa história aconteceu nos Estados Unidos, onde, segundo O Livro de Mórmon, Jesus Cristo apareceu ao povo da América do Norte após sua ressurreição. Eles apoiaram esse ministério de Jesus com as palavras bíblicas de João 10:16: “E eu tenho outras ovelhas que não são deste aprisco; a essas também me importa conduzir, e elas ouvirão a minha voz; e haverá um rebanho, e um pastor”.


    Convidaram-me para visitar esta igreja, e aceitei. Ao entrar, encontrei um templo muito simples, uma igreja, um edifício elementar, com pessoas simples. E eu visitava essa denominação esporadicamente, cerca de uma vez por mês, porque era bem tratado lá e via pessoas humildes frequentando o templo. No entanto, notei que a Bíblia não era o centro do trabalho religioso e que não havia pregação do púlpito usando a Palavra de Deus.


    O que ocorreu foram exposições que eles chamaram de testemunhos e discursos das pessoas que compareceram aos cultos. Não houve pregação da Bíblia na forma tradicional de sermão por um pregador, como eu estava acostumado a ver em todas as denominações religiosas que visitei até então. Eles falavam sobre Jesus, Joseph Smith (um profeta que fundou a igreja) e sobre o presidente da igreja, um profeta moderno que recebe orientação divina para a direção da igreja na Terra.


    Durante minhas visitas, descobri práticas incomuns das igrejas que conheci. Por exemplo, os mórmons realizam batismo pelos mortos. Descobri que as pessoas iam a um templo, que não era uma igreja local, e lá podiam batizar ancestrais que não haviam aceitado Jesus Cristo como Salvador e que não haviam sido batizados na Igreja Mórmon nesta vida.


    Além disso, para ter acesso a esse templo, que não existia na minha cidade ou estado e não era aberto ao público, qualquer pessoa interessada tinha que receber uma indicação de um líder da igreja local.


    Para realizar batismos pelos mortos (batismo por procuração ou vicário), comum nesta religião, é necessário que os membros tenham uma genealogia familiar que lhes permita localizar seus ancestrais distantes. Na pia batismal do templo (A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 2025a; 2025b), uma pessoa viva pode representar um indivíduo falecido e participar da cerimônia batismal. Essencialmente, a pessoa viva representa o falecido durante o batismo e, de acordo com os mórmons, o falecido pode aceitar ou rejeitar a decisão batismal em um lugar conhecido como mundo espiritual, alcançando assim o Evangelho e a salvação mórmon.


    Ao longo desses três anos de estudo e reflexão sobre a doutrina mórmon, descobri que os membros usam vestimentas por baixo de suas roupas comuns. Uma parte inferior protege os genitais, e uma parte superior, como um colete, protege o peito e as costas. Essas vestimentas são usadas por membros adultos que fizeram convênios no templo mórmon (Mormonism Explained, 2025). Em um canal da Igreja SUD no YouTube, há um vídeo disponível mostrando as vestimentas usadas nas cerimônias do templo mórmon e, posteriormente, na vida cotidiana dos membros que passaram por essas cerimônias (Church Newsroom, 2025).


    Figura 1: Uma ilustração da pia batismal no templo Mórmon.
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    Fonte: A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 2025c.


    Figura 2: Uma vestimenta mórmon (roupa íntima) usada depois de 1979: versão masculina à esquerda, versão feminina à direita.


    
      [image: ]
    

    Foto de Duke53. Fonte: Wikimedia Commons.


    Entre nove e dez horas, realizavam-se reuniões dedicadas a discursos e testemunhos. Em seguida, das dez às onze horas, ocorriam encontros em classes separadas por gênero, nos quais eram apresentados fundamentos doutrinários, predominantemente baseados no Livro de Mórmon. Nesse contexto, a Bíblia costumava ocupar um papel secundário, sendo compreendida como complementar, enquanto O Livro de Mórmon era tratado como a principal fonte de verdade espiritual.


    (Para uma compreensão introdutória das práticas e crenças mórmons, recomenda-se o documentário Les mormons à la conquête du monde (“Os mórmons conquistam o mundo”), exibido no programa Investigations et Enquêtes (2020), disponível na plataforma de vídeos YouTube.)


    A cada seis meses, no primeiro fim de semana de abril e outubro, a Conferência Geral, uma reunião mundial de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias (Igreja SUD), acontecia em Salt Lake City, Utah. A reunião era transmitida ao vivo em vários idiomas (A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 2025d; Conferência Geral de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 2025). Nessas reuniões, os mórmons recebiam instruções de seus líderes e eram instruídos a passar o semestre seguinte estudando e obedecendo às mensagens recebidas.


    Naqueles dias, não havia reuniões da igreja local. A maioria dos membros acompanhava a transmissão online de suas casas. Alguns optavam por ir à capela (que estava aberta), onde assistiam à transmissão com outros membros que também compareciam, mas eram poucas pessoas. Havia duas sessões no sábado e duas sessões no domingo.


    Nas conferências, líderes masculinos e femininos da Igreja a nível global discursavam. O presidente de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, considerado um profeta, discursava várias vezes durante a conferência, embora às vezes apenas para oferecer uma breve recepção ou fazer anúncios. O discurso do presidente, feito em cada conferência, recebia atenção especial. Os não-mórmons eram incentivados a assistir à transmissão da Conferência Geral e aprender sobre o mormonismo por si próprios, obtendo conhecimento sobre os líderes e suas prioridades (Armstrong, 1997).


    Continuei fazendo visitas matinais aos domingos por três anos, e às vezes missionários vinham à minha casa para orar por mim, minha família e meus problemas. Eles insistiam que eu fosse batizado, mas eu sempre adiar a decisão, sem ter a convicção de que o que estava sendo pregado no Mormonismo era a verdade divina. Paralelamente, continuei a realizar visitas com frequência à Igreja Batista da minha cidade, uma denominação cristã tradicional, da qual participava das reuniões com meu pai desde os 14 anos de idade.


    Estrutura do livro


    Este livro é dividido em duas partes. A primeira discute a teologia e a doutrina da Igreja SUD, enquanto a segunda apresenta um estudo de caso real envolvendo minhas experiências como membro dessa religião.
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    Figura 3: Fachada de entrada da Capela Mórmon no bairro Jardim da Penha, na cidade de Vitória, Espírito Santo, Brasil, onde fui batizado e onde ocorreu meu casamento.
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        1 Nota do autor: sempre que, nesta obra, for utilizado o nome Joseph Smith sem outro qualificativo, a referência diz respeito a Joseph Smith Jr. (1805–1844), fundador de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. Quando se tratar de outros líderes homônimos, como Joseph F. Smith, isso será indicado expressamente no texto.

      

    

  


  
    PARTE I - 
HISTÓRIA E DOUTRINA DO MORMONISMO

  


  
    CAPÍTULO 2
A EXPANSÃO DO MORMONISMO


    O trabalho missionário mórmon no final do século XIX enfrentou desafios significativos devido à crescente hostilidade à prática do casamento plural na comunidade. Essa hostilidade levou muitos governos a restringir as atividades dos missionários. No entanto, em 1890, após a presidência da Igreja se posicionar contra o casamento plural, os esforços missionários foram revitalizados, principalmente nos Estados Unidos, Europa e Ilhas do Pacífico. Na virada do século XX e nas décadas seguintes, as missões foram sendo abertas e expandidas na América Latina, no Japão, em Tonga e em outras ilhas do Pacífico, resultando em um crescimento substancial do trabalho missionário ao longo do século XX (A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 2025a).


    Figura 4: Número de adeptos da Igreja SUD por país.
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    Fonte: World Population Review, 2025.


    O crescimento do mormonismo ao longo de 193 anos é detalhado no Relatório Estatístico de 2023 da Igreja SUD (The Church News, 2025a). A Igreja Mórmon conta atualmente com aproximadamente 17,5 milhões de membros em todo o mundo (A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 2025b). As maiores concentrações encontram-se na América do Norte e na América Latina, particularmente nos Estados Unidos, México, Brasil, Chile e Peru, conforme mostrado no mapa anterior (World Population Review, 2025).


    O estado de Utah tem a maior porcentagem de mórmons nos EUA, com um número significativo de mórmons vivendo no estado. Sua história e cultura estão intimamente ligadas à comunidade SUD, tornando-o um centro importante para a cultura mórmon. Muitas cidades em Utah têm grandes populações mórmons. Abaixo, apresentam-se dados sobre a proporção de membros da Igreja SUD em diferentes condados do estado de Utah, com a indicação de cidades representativas e a caracterização dos respectivos contextos regionais.


    Tabela 1: Percentual da população mórmon em condados e cidades do estado de Utah.


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Condado

          

          	
            Cidades representativas

          

          	
            Porcentagem Mórmon

          
        


        
          	
            Salt Lake

          

          	
            Salt Lake City, West Valley City, Sandy, West Jordan, South Jordan

          

          	
            51,4

          
        


        
          	
            Utah

          

          	
            Provo, Orem, Lehi, American Fork, Springville

          

          	
            70,7

          
        


        
          	
            Box Elder

          

          	
            Brigham City, Tremonton, Perry

          

          	
            80,3

          
        


        
          	
            Washington

          

          	
            St. George, Hurricane, Ivins, Santa Clara

          

          	
            67,9

          
        


        
          	
            Summit

          

          	
            Park City, Coalville, Kamas

          

          	
            33,2

          
        

      
    


    Fonte: Elaborada pelo autor com base em dados da Associação de Arquivos de Dados Religiosos (2020).


    A distribuição da população mórmon nos condados de Utah revela uma correlação significativa entre filiação religiosa e padrões de ocupação territorial. Condados predominantemente rurais, como Box Elder, apresentam níveis elevados de adesão, enquanto áreas metropolitanas e economicamente diversificadas, como o Condado de Salt Lake, registram maior pluralidade religiosa e menor proporção de população mórmon. Regiões de expansão urbana e polos turísticos, como os Condados de Washington e Summit, ocupam posições intermediárias ou atípicas, refletindo dinâmicas migratórias e diversificação econômica.


    Embora a presença da Igreja na Ásia e na África permaneça relativamente pequena, um crescimento significativo foi observado em países como Filipinas, Nigéria e Quênia, o que destaca a eficácia dos esforços missionários da Igreja. Na Europa e na Oceania, também existem comunidades notáveis, particularmente no Reino Unido, Alemanha e Austrália, onde templos e centros administrativos ajudam a manter a organização local. Uma lista dos países com o maior número de mórmons pode ser encontrada no artigo (World Population Review, 2025). O mapa anterior, também disponível nessa referência, ilustra a distribuição global de membros SUD por país para o ano de 2025.


    Em 1980, a Igreja SUD tinha aproximadamente 4,6 milhões de membros em todo o mundo Em 2020, esse número havia crescido para mais de 16,6 milhões (A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 1980; 2020). Esse aumento no número de membros pode ser atribuído, em parte, ao crescimento fora dos Estados Unidos, onde a igreja foi fundada.


    Em 2024, os três países com maior número de adeptos da Igreja Mórmon eram os Estados Unidos (6.929.956), o México (1.534.058) e o Brasil (1.525.436). De acordo com dados oficiais da Igreja SUD (A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 2025c), a distribuição da população mórmon por continente revela predominância nas Américas, seguidas por crescimento acelerado na África e presença moderada na Ásia e Oceania, como apresentado no gráfico a seguir.


    Gráfico 1: População mórmon por continente.
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    Fonte: Elaboração do autor, a partir de dados do Relatório Estatístico de 2024 
(A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 2025b; 2025c).


    Ao longo de uma década, de 2011 a 2021, o número de membros da Igreja Mórmon aumentou de 14,13 milhões para 16,81 milhões, representando um crescimento de 18,92%. O crescimento mais significativo ocorreu na África, onde o número de membros mais que dobrou, e nas Filipinas, América Central, Brasil e Ilhas do Pacífico, que apresentaram aumentos de mais de 25%. Os maiores aumentos em números brutos de membros ocorreram nos Estados Unidos (618.437), países sul-americanos de língua espanhola (455.269), África (403.976), Brasil (317.498) e Filipinas (187.269).


    Segundo o The Church News (2025b), o crescimento percentual do número de membros da Igreja Mórmon entre 2011 e 2021 variou significativamente entre os países, com destaque para regiões da África, América Latina e Sudeste Asiático, onde as taxas superaram a média global (gráfico disponível na referência citada).


    O crescimento da comunidade mórmon em todo o mundo revela padrões distintos em diferentes continentes. Em 2024, os aumentos mais notáveis foram observados na África, particularmente em Ruanda (61,9%), Moçambique (27,9%), Tanzânia (26,5%), Angola (24,1%), República Democrática do Congo (16,6%) e Uganda (13,9%) (Martinich, 2025).


    Na Europa, embora as porcentagens de crescimento tenham sido mais modestas, houve uma aceleração notável em países como Espanha (3,85%), Itália (2,62%), França (1,79%), Alemanha (1,06%) e Dinamarca (0,83%), representando algumas das maiores taxas de crescimento desde meados dos anos 2000.


    Na América do Norte, o crescimento mais significativo ocorreu no Canadá (1,26%) e em Porto Rico (1,0%), enquanto os Estados Unidos apresentaram uma taxa de crescimento de 0,89%, superior à registrada entre 2016 e 2022. Na América do Sul, houve uma recuperação aos níveis de crescimento pré-pandemia, com Paraguai (2,27%) e Uruguai (1,71%) apresentando o melhor desempenho em uma década.


    Na Ásia, os aumentos relativos mais significativos ocorreram em países com bases menores de membros, como Geórgia (14,2%) e Cazaquistão (11,0%). As Filipinas lideraram o crescimento absoluto, ganhando 15.190 membros em 2024. Na Oceania, os resultados foram mistos, com Palau (-23,3%) e Ilhas Marshall (-1,51%) apresentando declínios notáveis. A tabela abaixo mostra os continentes com o maior crescimento mórmon em 2024.


    Tabela 2: Continentes com maior crescimento de adeptos (2024).


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Continente

          

          	
            País com maior crescimento (2024)

          

          	
            Taxa de crescimento (%)

          

          	
            Casos adicionais notáveis

          
        


        
          	
            África

          

          	
            Ruanda

          

          	
            61,9

          

          	
            Moçambique, Tanzânia, Angola, RD Congo, Uganda

          
        


        
          	
            Europa

          

          	
            Espanha

          

          	
            3,85

          

          	
            Itália, França, Alemanha, Dinamarca

          
        


        
          	
            América do Norte

          

          	
            Canadá

          

          	
            1,26

          

          	
            Porto Rico, EUA

          
        


        
          	
            América do Sul

          

          	
            Paraguai

          

          	
            2,27

          

          	
            Uruguai

          
        


        
          	
            Ásia

          

          	
            Geórgia

          

          	
            14,2

          

          	
            Cazaquistão, Filipinas (+15.190 membros)

          
        


        
          	
            Oceania

          

          	
            Palau (negativo)

          

          	
            -23,3

          

          	
            Ilhas Marshall (−1,51%)

          
        

      
    


    Fontes: The Church News, 2025a; Martinich, 2025.


    A nível mundial, o Relatório Estatístico Oficial registou 17.509.781 membros e 31.676 unidades no final de 2024, com 308.682 conversos batizados nesse ano, marcando o maior número desde 1997 (A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 2025b).


    Apresentamos abaixo uma lista dos 10 países com o maior aumento líquido de membros da Igreja Mórmon em 2024, juntamente com seus aumentos numéricos específicos e a porcentagem do aumento total de membros que representam. Notavelmente, 73,4% do aumento líquido geral pode ser atribuído a essas 11 nações2 (Martinich, 2025).


    1. Estados Unidos - 61.163 - 21,5%


    2. Brasil - 30.865 - 10,9%


    3. RD do Congo - 19.040 - 6,7%


    4. Nigéria - 17.687 - 6,2%


    5. México - 17.652 - 6,2%


    6. Filipinas - 15.190 - 5,3%


    7. Rússia - 13.031 - 4,6%


    8. Peru - 10.865 - 3,8%


    9. Argentina - 9.642 - 3,4%


    10. Moçambique - 6.900 - 2,4%


    11. Gana - 6.582 - 2,3%


    Em 2024, o Brasil foi um dos principais contribuintes para o crescimento da população mórmon, superado apenas pelos Estados Unidos, berço da religião.


    No Brasil, a Igreja Mórmon foi fundada na década de 1920 por missionários norte-americanos e pelos primeiros convertidos de comunidades de imigrantes europeus. Nas décadas seguintes, enfrentou dificuldades relacionadas à barreira linguística e ao catolicismo predominante, mas cresceu gradualmente com a construção de capelas, programas sociais e o aumento de missionários locais.


    Uma data significativa foi a inauguração do Templo de São Paulo, em 1981, que consolidou a presença institucional da Igreja. Desde então, o mormonismo expandiu-se rapidamente, com templos em diversas capitais e milhões de membros, tornando o Brasil o terceiro maior país em número de membros da Igreja SUD.


    As informações sobre a distribuição e o crescimento de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias no Brasil foram obtidas a partir do Censo Demográfico de 2010, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Os resultados revelam uma forte concentração de membros nas regiões Sudeste (41%) e Sul (26%), especialmente no estado de São Paulo, que sozinho reúne cerca de 31% dos mórmons autodeclarados. No Nordeste, destaca-se o estado do Ceará, enquanto no Norte, o Amazonas apresenta a maior representatividade regional. O Rio Grande do Sul possui a maior proporção de mórmons em relação à sua população total (0,24%) (Vozes Mórmons, 2017a).


    Há uma grande discrepância entre os dados da Igreja e os do IBGE: enquanto a primeira declarou 1,3 milhão de membros, o censo registrou apenas 226 mil autodeclarados, cerca de 22% do total. Essa diferença decorre de metodologias distintas: o IBGE baseia-se na autodeclaração religiosa, enquanto a Igreja SUD contabiliza todos os batizados e registrados, independentemente de sua prática ou filiação ativa. Regionalmente, a distribuição dos mórmons no Brasil é a seguinte: Sudeste – 93.321 (41%); Sul – 59.345 (26%); Nordeste – 41.225 (18%); Norte – 18.575 (8%); e Centro-Oeste – 14.043 (6%). A distribuição detalhada por estado está disponível no Censo Demográfico do IBGE (2010) (Vozes Mórmons, 2017b). O gráfico de barras a seguir ilustra essas proporções regionais.


    Gráfico 2: Distribuição percentual de Mórmons no Brasil.
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    Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010 (religião). Elaborado pelo autor.


    Apesar da baixa taxa de retenção, o número de mórmons no Brasil aumentou 13,46% entre 2000 e 2010, um pouco acima da taxa de crescimento nacional geral de 12,29%.


    Embora a Igreja esteja se expandindo geograficamente e experimentando taxas de crescimento comparáveis à média nacional, ela enfrenta desafios significativos devido à baixa retenção e à disparidade entre os dados de membros relatados e os dados de participação real no Brasil.


    Desde o século XIX, durante a presidência de Brigham Young, até 1978, os negros foram discriminados dentro do mormonismo devido à crença na chamada maldição de Caim, que os mórmons pensavam ser a razão de sua pele escura (Harris e Bringhurst, 2015; A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 2025d).


    Com a abolição da proibição do sacerdócio aos negros, países com populações negras ou mestiças, como o Brasil, várias nações da Oceania e aquelas da África, começaram a experimentar um crescimento significativo no número de membros. Essa mudança na visão da Igreja sobre os negros é a principal razão para o aumento global do número de membros do mormonismo.


    Na Europa, o crescimento do número de membros da Igreja Mórmon permanece insignificante. Nos Estados Unidos, onde a igreja se originou, o crescimento do número de membros é o mais alto do mundo. A América Latina e a América do Sul também apresentam taxas de crescimento relativamente altas, enquanto a África apresenta o aumento mais substancial. Ironicamente, aqueles que a igreja antes rejeitava agora impulsionam seu crescimento mais significativo em todo o mundo.


    A compreensão da expansão do mormonismo exige não apenas a consideração de seus dados globais, mas também a análise de sua concretização em contextos locais específicos, nos quais seus efeitos culturais e institucionais se tornam mais evidentes, como no caso de Tonga, país que apresenta, em termos proporcionais, a maior concentração de membros mórmons em sua população nacional.


    2.1 O caso de Tonga: entre missão religiosa e colonização cultural, educacional e social mórmon


    Localizado na Polinésia, no Oceano Pacífico Sul, Tonga é um país insular composto por um arquipélago cuja configuração histórica, social e simbólica se insere no contexto das sociedades oceânicas. Frequentemente apresentada como um modelo de sucesso missionário, a atuação mórmon nesse território pode ser reinterpretada, sob uma perspectiva crítica, não apenas como difusão religiosa, mas como um processo de transformação cultural orientado à adesão a um sistema teológico específico, centrado nas escrituras mórmons e na autoridade profética de Joseph Smith.


    A escolha de Tonga como campo missionário não foi aleatória pela Igreja SUD, mas articulou motivações religiosas, estratégicas e culturais. Por um lado, inseria-se no projeto de expansão global da Igreja; por outro, respondia a uma lógica de atuação em sociedades insulares e socialmente coesas, nas quais estruturas comunitárias favorecem a difusão de novas crenças. Nesse contexto, as conversões coletivas tendem a ocorrer com maior facilidade do que em sociedades altamente industrializadas, o que historicamente conferiu às ilhas do Pacífico um papel estratégico na consolidação institucional da Igreja.


    A adesão religiosa, nesse cenário, implica não apenas a incorporação de crenças, mas a internalização de um corpo doutrinário que redefine referenciais culturais, simbólicos e identitários locais (Barker, 1999; Robbins, 2004). Um dado relevante para compreender essa presença é que a Igreja SUD reivindica cerca de 60% da população de Tonga como membros, enquanto levantamentos independentes indicam percentuais significativamente inferiores, situados entre 20% e 30% da população autodeclarada mórmon, revelando tensões entre narrativa institucional e realidade social (RNZ, 2017; Departamento de Estatística de Tonga, 2021).


    A presença mórmon em Tonga, consolidada ao longo do século XX, ultrapassa a esfera religiosa e alcança dimensões educacionais, sociais e simbólicas. Instituições educacionais e programas assistenciais desempenham papel central na organização da vida cotidiana, promovendo acesso à educação e mobilidade social. Contudo, tais benefícios frequentemente se articulam à adesão ao sistema doutrinário, estabelecendo uma relação de interdependência entre pertencimento religioso e inserção social.


    Nesse contexto, observa-se uma progressiva padronização de práticas sociais e estéticas — especialmente em vestimenta, linguagem e conduta moral — que refletem valores culturais oriundos dos Estados Unidos, berço histórico da Igreja. Tal dinâmica pode ser analisada à luz do conceito de “imperialismo cultural” (Tomlinson, 1991), na medida em que promove a difusão de padrões externos em detrimento de expressões culturais locais.


    Entretanto, essa assimilação não ocorre de forma homogênea. Persistem práticas culturais tradicionais, como as tatuagens polinésias, que continuam a desempenhar papel identitário relevante, ainda que historicamente desencorajadas por processos missionários (Gell, 1993; Thomas, 2005). De modo semelhante, observa-se uma adesão seletiva a normas doutrinárias, particularmente no que se refere ao código de saúde da Igreja — conhecido como “Palavra de Sabedoria” — que proíbe o consumo de bebidas como café e chá. Em contextos como o tonganês, estudos indicam que tais restrições nem sempre são seguidas de forma rigorosa, havendo continuidade no consumo de café como prática social e cultural, o que evidencia processos de adaptação local e negociação entre normas institucionais e hábitos cotidianos (Quinn, 1998; Stark e Bainbridge, 1985; Robbins, 2004; Grenfell, 2025).


    Outro elemento central é a estrutura de autoridade da Igreja SUD, caracterizada por uma liderança global centralizada, sediada nos Estados Unidos, que define diretrizes doutrinárias, organizacionais e administrativas para as unidades locais. Essa configuração limita a autonomia cultural das comunidades fora do país de origem, na medida em que práticas locais precisam se alinhar a padrões institucionais previamente estabelecidos. Ainda que haja adaptação cultural — como o uso de lideranças locais, tradução de materiais e ajustes nas práticas —, esse processo, frequentemente denominado “indigenização”, ocorre sem alteração do núcleo doutrinário e sob controle da liderança central, preservando a homogeneidade institucional (Mauss, 1994).


    A adesão ao mormonismo em Tonga frequentemente implica a reestruturação de práticas espirituais tradicionais, substituindo elementos da religião indígena, marcada por cultos ancestrais e rituais locais. Esse fenômeno pode ser entendido como uma forma de “colonização do imaginário” (Gruzinski, 1988), na qual os sistemas simbólicos são reorganizados sob a autoridade da Igreja SUD, ainda que haja negociação e adaptação de certos elementos culturais tonganeses (Robbins, 2004).


    Diante desses elementos, a presença mórmon em Tonga pode ser interpretada como uma forma de colonização cultural indireta. Embora não haja dominação territorial formal, observa-se a difusão sistemática de valores, normas e estruturas externas que reconfiguram o tecido cultural local. 


     Ainda assim, é necessário reconhecer que esse processo também está associado a benefícios percebidos por muitos membros, como educação, mobilidade social e pertencimento a uma comunidade global, evidenciando um campo complexo de tensões entre transformação cultural e agência local.


    O caso de Tonga mostra que a expansão mórmon envolve não apenas crescimento, mas também a difusão de uma estrutura institucional, cuja compreensão requer a análise da organização da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias.


    2.2 Estrutura e Hierarquia de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias


    A Igreja SUD tem uma estrutura hierárquica mostrada na Figura 5 (A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 2025e). Quinze apóstolos lideram a organização. O apóstolo sênior serve como presidente, sendo reconhecido como Profeta, Vidente e Revelador. O presidente seleciona dois conselheiros para formar a Primeira Presidência, que está no topo da hierarquia da Igreja. O presidente é considerado a autoridade máxima e serve como porta-voz de Deus na Terra para os membros da Igreja3. A Primeira Presidência é responsável por supervisionar todas as operações e doutrinas da Igreja SUD, fornecendo orientação espiritual global. Os doze apóstolos restantes constituem o Quórum dos Doze, que é o segundo mais alto órgão governante da Igreja Mórmon. Juntos, eles supervisionam toda a organização.


    O Quórum dos Doze é responsável por pregar o evangelho, supervisionar missões e auxiliar na administração da Igreja globalmente. Abaixo do Quórum dos Doze está o Quórum dos Setenta, que consiste em grupos de líderes que têm autoridade para administrar a Igreja SUD em várias regiões do mundo. Os Setenta auxiliam os apóstolos na supervisão de áreas específicas e apoiam a liderança local.


    Figura 5: Fluxograma ilustrando a hierarquia da Igreja Mórmon.
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    Fonte: Elaborado pelo autor.


    Nos níveis regional e local, a Igreja Mórmon é organizada em Estacas. Cada Estaca é presidida por um Presidente de Estaca e dois conselheiros. Uma estaca é semelhante a uma diocese em outras tradições cristãs e é composta por várias unidades menores chamadas Alas. Cada Ala é liderada por um Bispo, que atua como líder espiritual e administrativo da congregação, com a assistência de dois conselheiros.


    Além disso, dentro de cada Ala, existem organizações auxiliares projetadas para diferentes grupos de membros, como a Sociedade de Socorro para mulheres adultas, a Primária para crianças, a Escola Dominical e as organizações dos Rapazes e Moças para adolescentes. Essas organizações operam sob a supervisão do bispado local, conforme mostrado na figura a seguir.


    Nas reuniões sacramentais da Igreja Mórmon (nas manhãs de domingo), a disposição do púlpito reflete tanto a organização quanto a hierarquia da liderança local. O púlpito serve não apenas como um espaço físico para sermões e hinos, mas também como um símbolo visível da autoridade eclesiástica dentro da comunidade, conhecida como ala ou ramo.


    Figura 6: Organizações lideradas pelo Bispado da Ala.
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    Fonte: Elaborado pelo autor.


    Normalmente, o púlpito é ocupado pelo bispo (ou presidente do ramo), que atua como sumo sacerdote presidente e detém a responsabilidade máxima pela administração espiritual e temporal da unidade. Ele é auxiliado por dois conselheiros, que formam o bispado (ou presidência do ramo). Secretários da ala e líderes auxiliares convidados — como os presidentes da Sociedade de Socorro, dos Rapazes, das Moças e da Primária — também podem sentar-se no púlpito.


    Figura 7: A composição do púlpito durante as reuniões sacramentais de domingo na capela mórmon.
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    Fonte: Elaborado pelo autor.


    Em certas ocasiões, líderes de estaca visitantes ou membros do quórum de élderes ou da presidência do Sacerdócio Aarônico podem estar presentes, enfatizando a representação do sacerdócio. À frente do púlpito, os portadores do Sacerdócio Aarônico — diáconos, mestres e sacerdotes — preparam e administram o pão e a água do sacramento.


    Esse arranjo não apenas ilustra a estrutura de governança da Igreja SUD em nível local, mas também reforça a presença simbólica da autoridade hierárquica perante a congregação, combinando administração prática com representação ritual.


    2.3 O Sacerdócio Aarônico e o Sacerdócio de Melquisedeque na Estrutura Hierárquica da Igreja SUD


    Na Igreja SUD, somente homens podem receber e exercer o sacerdócio, entendido como a autoridade conferida por Deus para agir em Seu nome, administrar ordenanças e liderar a Igreja. Esse sacerdócio é dividido em dois níveis principais: Aarônico e de Melquisedeque (Talmage, 1984).


    O Sacerdócio Aarônico é considerado o sacerdócio “menor” ou preparatório, tipicamente conferido a meninos com 12 anos ou mais. Inspirado por Aarão, irmão de Moisés, ele concede autoridade para realizar ordenanças fundamentais da vida cristã, como o batismo, a administração do sacramento (Santa Ceia) e os ritos de arrependimento e purificação espiritual (McConkie, 1966). Na prática eclesiástica, os portadores do Sacerdócio Aarônico progridem por três ofícios: diácono, mestre e sacerdote, sob a presidência do bispo local, que também ocupa uma posição no Sacerdócio de Melquisedeque (A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 2020).


    O Sacerdócio de Melquisedeque, referido como o “maior” ou superior, é conferido a homens adultos considerados dignos e leva o nome de Melquisedeque, o rei e sacerdote bíblico mencionado em Hebreus 7. Confere autoridade para realizar ordenanças essenciais à salvação, como confirmar o dom do Espírito Santo, administrar bênçãos de cura, ordenar novos portadores do sacerdócio e exercer funções de governo e liderança (Ludlow, 1992). Entre seus ofícios estão os de Élder (o primeiro ofício que se recebe ao ingressar neste sacerdócio), sumo sacerdote, patriarca, setenta e apóstolo, compreendendo a mais alta estrutura de autoridade da Igreja, que abrange desde líderes locais até a Primeira Presidência e o Quórum dos Doze Apóstolos, responsáveis pela administração global da instituição (Prince, 1995).


    Assim, o Sacerdócio Aarônico serve como um estágio preparatório que conduz ao Sacerdócio de Melquisedeque, que detém a plena autoridade de governo e administração espiritual da Igreja Mórmon (Allen e Leonard, 1992).


    As mulheres, que não possuem o sacerdócio, desempenham papéis de liderança e serviço por meio de suas próprias organizações, como a Sociedade de Socorro e a organização das Moças, bem como por meio do ensino e da contribuição para o funcionamento espiritual e administrativo da comunidade religiosa (A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 2025f).


    2.4 Metade dos Norte-Americanos Não Conhece o Mormonismo


    Embora a Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias (SUD) tenha se originado nos Estados Unidos, o nível de conhecimento do público americano sobre o mormonismo permanece limitado. Observa-se que apenas cerca de 50% dos americanos conhecem a Igreja SUD. Isso destaca o fato de que a religião estabeleceu suas raízes principalmente em uma região específica do país — o Oeste — após a rejeição no Leste, que levou à peregrinação no século XIX. Em outras palavras, o mormonismo carece de representação em todo o território norte-americano. Essa trajetória histórica contribuiu para a concentração geográfica da tradição mórmon em estados como Utah e regiões adjacentes, sem alcançar uma representação homogênea em todo o território norte-americano (Pew Research Center, 2007).


    Pesquisas recentes confirmam a persistência dessa lacuna de conhecimento. O Religious Landscape Study, conduzido pelo Pew Research Center (2023–2024), indica que os santos dos últimos dias representam cerca de 2% da população adulta norte-americana, proporção que se mantém estável em comparação com levantamentos anteriores (Pew Research Center, 2025a). Apesar de suas origens nacionais e de sua crescente visibilidade nas últimas décadas, dados de opinião mostram que a familiaridade dos americanos com as crenças, práticas e história da Igreja ainda é baixa (LDS365, 2025).


    Segundo a mesma pesquisa, 62% da população adulta se identifica como cristã, 29% declara não ter filiação religiosa e 7% pertence a outras tradições. Nesse cenário, a Igreja Mórmon constitui uma minoria demográfica e culturalmente concentrada, o que ajuda a explicar sua limitada visibilidade social (Pew Research Center, 2025b).


    Um estudo de 2022 da Fundação BH Roberts, em parceria com o Deseret News, demonstrou a extensão dessa desinformação: a maioria dos entrevistados não sabia se os mórmons ainda praticavam a poligamia, e apenas 34% identificaram corretamente que a prática foi oficialmente abolida em 1890. A mesma pesquisa revelou que uma parcela significativa dos entrevistados expressou incerteza sobre proibições inexistentes — como abster-se de café e chocolate — ou restrições médicas que não fazem parte da tradição, como recusar transfusões de sangue. Além disso, aproximadamente metade dos americanos relatou não conhecer pessoalmente nenhum membro da Igreja, destacando uma distância sociocultural entre o grupo religioso e a sociedade em geral (LDS365, 2025; PRWeb, 2025).


    Adicionalmente, muitos norte-americanos que não pertencem à Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias não consideram o mormonismo uma fé cristã. Uma pesquisa do Pew Research Center, realizada em novembro de 2011, revelou que um terço dos adultos americanos não-mórmons (32%) afirma que a fé mórmon não é uma religião cristã, enquanto outros 17% não têm certeza se o mormonismo pode ser classificado como cristão. Em uma pergunta aberta, que pedia aos entrevistados que descrevessem a religião mórmon com uma única palavra, a resposta mais frequente foi “seita” (Pew Research Center, 2012).


    2.5 Denominações Derivadas do “Movimento dos Santos dos Últimos Dias”


    Fundado por Joseph Smith em 1830, o movimento dos Santos dos Últimos Dias compreende-se a si mesmo como uma obra de restauração divina, destinada a reestabelecer a Igreja de Cristo na Terra com a mesma autoridade, doutrina e organização que existiram no período apostólico. Sob essa ótica, a “restauração” não representaria uma simples reconstrução simbólica do cristianismo primitivo, mas o cumprimento literal de uma profecia sobre a “plenitude dos tempos”, em que Deus restauraria o sacerdócio e as ordenanças essenciais para a salvação da humanidade.


    Nessa perspectiva, os mórmons citam as revelações de Smith como base para sua missão profética. Em Doutrina e Convênios 27:13, Cristo declara: “Eu vos conferi as chaves do meu reino e o evangelho da dispensação da plenitude dos tempos, nas quais todas as coisas serão reunidas em uma só.” E em Doutrina e Convênios 128:18, Smith ensina que “a terra será totalmente ferida, a menos que haja uma ligação entre os pais e os filhos”, referindo-se à restauração das ordenanças do templo e da obra vicária pelos mortos.


    Contudo, sob uma leitura crítica e comparativa, tais declarações divergem substancialmente do testemunho neotestamentário, que apresenta Cristo como o único mediador e sumo sacerdote eterno entre Deus e os homens (Hebreus 7:24–27; 9:11–15; 1 Timóteo 2:5). O Novo Testamento afirma que, após a vinda de Cristo, não há necessidade de uma nova dispensação sacerdotal nem de templos terrenos, pois “não sabeis vós que sois o templo de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós?” (1 Coríntios 3:16). Além disso, a ideia de uma restauração institucional ou ritual, como proposta por Smith, entra em tensão com a noção paulina de que a igreja é edificada sobre o fundamento dos apóstolos e profetas, tendo Jesus Cristo como a pedra angular: “e sois edificados sobre a fundação dos apóstolos e dos profetas, de que Jesus Cristo é a principal pedra da esquina” (Efésios 2:20).


    Assim, a “dispensação da plenitude dos tempos” reinterpretada por Joseph Smith — entendida como o retorno literal das chaves e ordenanças — representa uma releitura teológica radical das Escrituras cristãs tradicionais (ou seja, a Bíblia Sagrada, tanto o Antigo quanto o Novo Testamento, vistas à luz das revelações adicionais e das escrituras exclusivas do mormonismo). Ela desloca o centro da fé cristã da graça e mediação de Cristo para um sistema de rituais e hierarquias restauradas, que se apresenta como indispensável à salvação mórmon (uma “exaltação à divindade”4). Nesse sentido, a proposta mórmon expressa um paradoxo teológico: ao pretender restaurar o cristianismo primitivo, cria uma religião de caráter veterotestamentário, marcada por sacerdócio, templo e ordenanças exclusivas — algo ausente na prática e na teologia da igreja apostólica (Brooke, 1994; Quinn, 1998; Arrington e Bitton, 1992; Compton, 1997; Mauss, 1994). 


    As comunidades cristãs do primeiro século caracterizavam-se por uma espiritualidade despojada e participativa. A adoração cristã nos tempos apostólicos, conforme descrita no Novo Testamento, era simples e desprovida de aparato institucional. Os cristãos reuniam-se em suas casas (Romanos 16:5), partilhando o pão e a oração como expressão da comunhão fraterna — “Porque, onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, ali estou eu no meio deles.” (Mateus 18:20).


    O culto cristão primitivo tinha como centro a memória viva de Cristo, a proclamação da Palavra e a fraternidade entre os crentes, manifestas na ceia e na caridade mútua — “E eles continuaram firmemente na doutrina dos apóstolos, e na comunhão, e no partir do pão, e nas orações.” (Atos dos Apóstolos 2:42). Nessa vivência simples, o culto não se baseava em formas externas (não havia templos monumentais, sacerdócios especializados nem rituais iniciáticos), mas na presença interior do Espírito Santo e na comunhão espiritual dos discípulos.


    A presença do Espírito de Deus tornava-se visível nas reuniões da igreja primitiva — “Cumprindo-se o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar… e todos foram cheios do Espírito Santo.” (Atos 2:1–4). O Espírito também orientava as decisões comunitárias, como em Antioquia: “Servindo eles ao Senhor e jejuando, disse o Espírito Santo: Separai-me Barnabé e Saulo para a obra a que os tenho chamado.” (Atos 13:2).


    Assim, a vida e o culto dos primeiros cristãos não dependiam de templos ou sacerdócios formais, mas da comunhão espiritual: “O Deus que fez o mundo e todas as coisas que nele há, visto que ele é o Senhor do céu e da terra, não habita em templos feitos por mãos; nem é adorado por mãos de homens, como se necessitasse de alguma coisa…” (Atos dos Apóstolos 17:24–25). O apóstolo Paulo, ao proferir essas palavras em Atenas, rejeitava explicitamente a concepção de templos materiais como morada divina, enfatizando que o verdadeiro culto cristão não depende de edifícios ou ritos, mas da comunhão espiritual entre os crentes e Deus. 


    Essa simplicidade expressava uma teologia da presença interior do Espírito Santo, contrastando com o sistema cerimonial e sacerdotal que o mormonismo viria a restaurar séculos depois.


    O resultado disso foi a criação de uma tradição híbrida, simultaneamente cristã e mosaica, espiritual e burocrática, que combina o ideal neotestamentário da comunhão fraterna com o aparato organizacional de um Estado religioso. Essa tensão entre simplicidade evangélica e institucionalização teocrática não apenas marca o mormonismo, mas explica, em parte, as dissidências e fragmentações que se seguiram dentro do movimento (Shipps, 1985; Shields, 1990; Quinn, 1997).


    A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias (Igreja SUD), com sede em Salt Lake City, Utah, Estados Unidos, representa hoje a expressão hegemônica desse movimento — dotada de um vasto aparato administrativo, missionário e financeiro —, mas não necessariamente sua forma mais autêntica ou coerente com o ideal original de Joseph Smith. Ao longo de quase dois séculos, uma pluralidade de outros grupos emergiu no “movimento dos santos dos últimos dias”, contestando a legitimidade da liderança central e reivindicando a restauração da “doutrina pura”. Cada um desses movimentos oferece interpretações alternativas dos escritos de Joseph Smith, reinterpretando sua teologia, seu cânon e sua escatologia de modos frequentemente conflitantes. O resultado é o surgimento de um “mosaico denominacional” que, embora compartilhe “textos sagrados comuns” — como O Livro de Mórmon e partes de Doutrina e Convênios — diverge amplamente quanto à autoridade profética, à função do templo, ao papel da mulher e ao sentido último da salvação (Shipps, 1985; Shields, 1990; Quinn, 1997; Brooks, 1950).


    A fragmentação do “movimento dos santos dos últimos dias” reflete um fenômeno recorrente nas religiões restauracionistas norte-americanas: o tensionamento entre carisma e institucionalização, pureza doutrinária e adaptação cultural, literalismo e interpretação simbólica da revelação. Tais tensões produziram não apenas divisões doutrinárias, mas também modelos distintos de inserção social e política, do isolacionismo teocrático à abertura ecumênica (Quinn, 1997; Brooks, 1950; Van Noord, 1988).


    As principais divisões começaram a se acentuar após a morte de Joseph Smith e, sobretudo, após o Manifesto de 1890, promulgado pelo então presidente Wilford Woodruff, que declarou oficialmente o fim da prática da poligamia na Igreja SUD (4Mormon.org, 2025; Quinn, 2000; Griggs, 1982). A decisão, motivada por pressões políticas — dado que os Estados Unidos ameaçavam confiscar propriedades da Igreja e impedir a entrada de Utah na União — provocou uma crise teológica e moral. Muitos membros consideraram o Manifesto uma traição às revelações originais de Joseph Smith e Brigham Young, acreditando que a abolição da poligamia equivalia à corrupção da “aliança eterna”.


    A partir desse episódio surgiram as chamadas igrejas fundamentalistas, que passaram a afirmar-se como as verdadeiras herdeiras da “Lei Celestial do Casamento”, mantendo a poligamia como mandamento divino e sinal de fidelidade à revelação original (Investigações (Investigations et enquêtes), 2023; Launius, 1992; Arrington, 1985; Hardy, 2010). A seguir, estão listadas as principais denominações originadas a partir das revelações de Joseph Smith e que utilizam seus escritos como fonte de fé doutrinária:


    2.5.1 Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias (SUD) 


    Fundada por Joseph Smith em 1830, é a vertente dominante e institucionalizada do movimento. Tem sede em Salt Lake City, Utah, e adota uma estrutura fortemente hierárquica, com liderança presidida por um “profeta, vidente e revelador”. A Igreja aboliu oficialmente a poligamia em 1890 e hoje enfatiza valores familiares, trabalho missionário global, autossuficiência e educação (Brooke, 1994; Quinn, 1998a; Arrington e Bitton, 1992; Compton, 1997; Mauss, 1994; Shipps, 1985; Quinn, 1997; Arrington, 1985; Hardy, 2010; Alexander, 1986).


    2.5.2 Igreja Fundamentalista de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias (FLDS) 


    Surgida de dissidências internas após o Manifesto de 1890, mantém a poligamia como princípio divino essencial à exaltação. Adota um regime teocrático e autoritário, com liderança centralizada — historicamente sob Warren Jeffs, que desde 2011 cumpre pena de prisão perpétua nos Estados Unidos por envolvimento em casamentos forçados e abuso sexual de menores dentro da comunidade. Mesmo encarcerado, Jeffs ainda é considerado o profeta por parte dos fiéis e continua exercendo influência sobre a seita por meio de mensagens e instruções enviadas da prisão. A FLDS pratica isolamento social, controle rígido sobre casamentos e vida comunitária, e rejeita as reformas doutrinárias e administrativas da Igreja SUD (4Mormon.org, 2025; Quinn, 2000; Arrington, 1985; Alexander, 1986).


    2.5.3 Fraternidade Apostólica Unida (AUB)


    Ramo fundamentalista moderado do mormonismo. Formou-se oficialmente nos anos 1950, organizado por Joseph W. Musser e depois liderado por Rulon C. Allred. Defende a poligamia como princípio espiritual, mas de modo controlado e consensual, sem obrigatoriedade. Diferencia-se de grupos mais radicais por ser aberto à convivência com a sociedade civil: seus membros vivem em cidades de Utah e Montana, mantêm empregos comuns e não formam comunidades isoladas. A AUB conserva rituais e crenças da Igreja SUD anterior a 1890, valoriza a vida familiar, a revelação pessoal e a autoridade patriarcal, porém sob uma liderança colegiada e não autoritária. É hoje o maior grupo fundamentalista moderado, com cerca de 7 a 10 mil adeptos (4Mormon.org, 2025; Quinn, 2000; Alexander, 1986).


    2.5.4 Comunidade de Cristo (antiga Igreja Reorganizada de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias — RLDS)


    Representa o


    2.5.5 Igreja de Cristo (Terreno do Templo)


    

    2.5.6 Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias (Igreja Strangita) 


    

    2.5.7 Igreja Cutlerita (Cutlerite Church)


    

    2.5.8 Igreja Bickertonita – A Igreja de Jesus Cristo (Bickertonite Church – The Church of Jesus Christ)


    

    2.5.9 A Igreja Verdadeira e Viva (The True and Living Church – TLC) 


    

    Referências
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    APÊNDICE A 
SUCESSÃO HISTÓRICA DA PRESIDÊNCIA DE A IGREJA DE JESUS CRISTO DOS SANTOS DOS ÚLTIMOS DIAS (1830–2006)


    Este apêndice apresenta uma visão da liderança da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias desde o século XIX até a atualidade, destacando o papel dos presidentes na definição doutrinária e institucional, bem como suas respostas a pressões sociais, políticas e culturais, incluindo períodos de controvérsia e mudanças institucionais.


    I. Fundadores e Pioneiros (Século XIX)


    1. Joseph Smith Jr. (1830–1844):


    Fundador do movimento, responsável pela produção do Livro de Mórmon e pela organização inicial da Igreja em 1830. Além de líder religioso, exerceu funções civis e políticas, incluindo a candidatura à presidência dos Estados Unidos em 1844. Sua liderança combinou inovação religiosa com forte centralização de autoridade, gerando tanto adesão quanto oposição. Era filho de Joseph Smith Sr. e irmão de Hyrum Smith, seu principal colaborador. Seu martírio em Illinois contribuiu para a legitimação da sucessão profética e para a consolidação de sua figura como líder carismático.


    2. Brigham Young (1847–1877):


    Sucessor direto de Joseph Smith na liderança da maioria dos membros após a crise de sucessão. Conduziu a migração para o oeste e estabeleceu a base territorial da Igreja em Utah. Seu governo fortaleceu a instituição, mas também institucionalizou práticas controversas, como a poligamia e restrições raciais, além de consolidar um modelo teocrático regional. Serviu também como primeiro governador territorial de Utah.


    3. John Taylor (1880–1887):


    Terceiro presidente da Igreja, liderou em um período de conflito direto com o governo federal dos Estados Unidos, especialmente em relação ao casamento plural, frequentemente atuando na clandestinidade para preservar a estrutura institucional. Foi o primeiro presidente da Igreja SUD nascido fora dos Estados Unidos (Inglaterra).


    4. Wilford Woodruff (1889–1898):


    Responsável por uma inflexão estratégica ao emitir o Manifesto de 1890, encerrando oficialmente a poligamia. Essa decisão refletiu tanto uma mudança doutrinária quanto uma adaptação às pressões legais e políticas externas. Supervisionou também a dedicação do Templo de Salt Lake, marco simbólico da consolidação institucional.


    5. Lorenzo Snow (1898–1901):


    Quinto presidente da Igreja, reorganizou as finanças em um momento de fragilidade econômica, reforçando o dízimo como prática central, o que contribuiu para a estabilidade institucional, mas também reforçou o controle administrativo. Era irmão de Eliza R. Snow, importante líder feminina da Sociedade de Socorro.


    II. Consolidação e Expansão (Início do Século XX)


    6. Joseph F. Smith (1901–1918):


    Sexto presidente da Igreja e sobrinho de Joseph Smith Jr., sendo filho de Hyrum Smith, atuou na consolidação da identidade institucional, promovendo estabilidade organizacional, expansão educacional e o afastamento de práticas que geraram conflitos no século anterior. Recebeu a visão de 1918 sobre a redenção dos mortos, posteriormente canonizada como escritura, ensinando que o evangelho é pregado aos falecidos, com ordenanças realizadas vicariamente pelos vivos.


    7. Heber J. Grant (1918–1945):


    Introduziu métodos administrativos modernos e ampliou o uso de meios de comunicação, aproximando a Igreja de modelos organizacionais mais estruturados. Foi o primeiro presidente nascido após a migração para Utah. Fortaleceu a instituição durante a Grande Depressão com a criação do programa de bem-estar.


    8. George Albert Smith (1945–1951):


    Primo em segundo grau de Joseph Smith Jr., destacou-se por iniciativas humanitárias no pós-guerra, contribuindo para a reconstrução da imagem pública da Igreja em âmbito internacional.


    9. David O. McKay (1951–1970):


    Intensificou a expansão global da Igreja, ampliando sua visibilidade internacional e o engajamento missionário, sendo o primeiro presidente a realizar extensas viagens fora dos Estados Unidos, o que consolidou a internacionalização da Igreja e ampliou sua presença em diferentes contextos culturais ao redor do mundo.


    III. Reformas e Padronização Global (Séculos XX e XXI)


    10. Joseph Fielding Smith (1970–1972):


    Neto de Hyrum Smith, reafirmou a ortodoxia doutrinária em um período de intensas transformações sociais, posicionando a Igreja de forma conservadora diante das mudanças culturais da época.


    11. Harold B. Lee (1972–1973):


    Implementou o sistema de correlação, centralizando e padronizando ensinamentos e currículos, o que fortaleceu a unidade institucional, mas reduziu a autonomia local, sendo um dos principais arquitetos desse sistema antes mesmo de sua presidência.


    12. Spencer W. Kimball (1973–1985): 


    Promoveu a mudança de 1978, permitindo o acesso de homens negros ao sacerdócio, decisão que encerrou uma longa política restritiva iniciada no século XIX e marcou uma ruptura significativa com práticas anteriores, ampliando a presença global da Igreja — especialmente na África e em regiões com populações de ascendência africana — ao remover um relevante obstáculo institucional à sua expansão.


    13. Ezra Taft Benson (1985–1994):


    Ex-secretário da Agricultura dos Estados Unidos e figura política de destaque, enfatizou O Livro de Mórmon como eixo central da espiritualidade, refletindo em sua liderança elementos de sua formação política e convicções ideológicas.


    14. Howard W. Hunter (1994–1995):


    Seu breve período marcou uma transição administrativa com ênfase na continuidade institucional. Destacou-se por tornar explícito e recorrente o ensino de que o acesso ao templo não é automático, mas condicionado à avaliação da “dignidade” individual. Na prática, isso significa que os membros precisam demonstrar conformidade com normas religiosas e comportamentais definidas pela liderança — como compromisso com a Igreja, conduta moral e obediência às regras — para serem considerados aptos a participar das ordenanças do templo.


    15. Gordon B. Hinckley (1995–2008):


    Promoveu significativa ampliação da visibilidade pública da Igreja, por meio do uso estratégico de comunicação moderna, maior exposição midiática e fortalecimento das relações institucionais. Seu período foi marcado por intensa expansão física, especialmente pela construção de templos em escala sem precedentes, consolidando uma política de descentralização geográfica das estruturas sagradas e ampliando a presença global da instituição.


    16. Thomas S. Monson (2008–2018):


    Sua liderança priorizou o serviço humanitário e a assistência individual, enfatizando essas práticas como expressões centrais da vivência religiosa e da atuação institucional. Com longa trajetória administrativa — incluindo décadas como conselheiro na Primeira Presidência — reforçou a dimensão pastoral da liderança, marcada pela proximidade com os fiéis e pela valorização de ações práticas de cuidado e apoio individual.


    IV. Liderança Contemporânea


    17. Russell M. Nelson (2018–2025):


    Médico cirurgião de projeção internacional, implementou reformas organizacionais relevantes e reforçou a identidade institucional da Igreja, com destaque para a ênfase no uso de sua denominação completa. Promoveu ajustes na estrutura das reuniões dominicais e intensificou a centralidade do templo na vida dos membros, acompanhada de uma expansão global acelerada dessas estruturas. Seu período também se caracteriza por uma comunicação mais direta e frequente com os fiéis, ampliando o alcance institucional em escala internacional.


    18. Dallin H. Oaks (2025–Presente):


    Ex-juiz e jurista, sua trajetória — que inclui atuação como professor e reitor na Universidade de Chicago e como juiz da Suprema Corte de Utah — influencia diretamente seu estilo de liderança na Igreja SUD. Este se caracteriza por uma orientação institucional mais definida, com ênfase na liberdade religiosa e na clareza doutrinária em temas contemporâneos, além de uma tendência a reforçar a observância das normas e a uniformidade de comportamento entre os membros, acompanhada de maior presença da Igreja em debates públicos.
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    APÊNDICE B 
ATAS NOTARIAIS COM PROVAS DOS FATOS APRESENTADOS NESTA OBRA


    A ata notarial é um documento público elaborado por um tabelião de notas que descreve, de forma imparcial e com fé pública, um fato, situação, conteúdo ou documento que ele presenciou, verificou ou acessou a pedido de uma pessoa. Os documentos com fé pública relacionados a fatos narrados neste livro estão disponíveis em: https://drive.google.com/drive/folders/1F8ZgF8Mk8f85Mrmde3CWh4yCEeoD15L2?usp=sharing.
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    APÊNDICE C 
DEMAIS DOCUMENTOS CITADOS NO LIVRO


    C.1 Vídeos do Casamento na Capela da Igreja SUD


    https://drive.google.com/drive/folders/1tf-cpGcV9rn_7za1NaKoWKpGBRH6S59A


    
      [image: ]
    

    C.2 Prontuários médicos apresentando a condição de saúde de minha esposa


    https://drive.google.com/file/d/1s5OtrreVu8ij4GxboyUE592hBvbnTfNs/view?usp=sharing


    
      [image: ]
    

    C.3 Registros de Ocorrências Policiais Diversos 


    https://drive.google.com/drive/folders/1X4IL3j2oM3B81oNmaetINlbZuNiHmSy5?usp=sharing
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